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O mês de setembro está se aproxi-
mando e a cidade de Barbacena, em 
especial a Paróquia de Nossa Senhora 
da Piedade, já se prepara para celebrar a 
Festa da Padroeira. O Jubileu inicia-se no 
dia 5 de setembro com missa e novena às 
7h, 15h e às 19h todos os dias. No dia 14, 
celebração da Exaltação da Santa Cruz e 
após a missa, procissão do Senhor Bom 
Jesus. Um momento muito festivo para 
toda Barbacena. No dia 15, dedicado 
à Nossa Senhora da Piedade, missas e 
procissão pelas ruas da cidade em uma 
demonstração de fé e devoção. 

O gesto concreto deste ano durante o 
Jubileu é conseguir recursos para aquisi-
ção de telhas para a cobertura da quadra 
da Casa Dom Luciano, localizada no 
Bairro Nossa Senhora Aparecida, e que 
atende cerca de 60 crianças. Também 
faz parte da programação o ‘chá bene-
fi cente’ e o almoço de confraternização’. 

“A veneração a Maria, Mãe da Pie-
dade, inspirada em sua grande dor aos 
pés da Cruz de seu Filho é uma das 
mais apreciadas na devoção popular. A 
invocação ao título mariano de Nossa 
Senhora da Piedade remonta ao século 
XII. A devoção à “Mãe dolorosa” iniciou 
primeiramente com os cistercienses - e 
um século mais tarde, com os francis-

Palavra fraterna

Neste mês de 
agosto, mês 
vocacional, 

queremos dar con-
tinuidade ao grande 
anúncio que o Papa 
Francisco fez aos 
nossos jovens, na 
sua Exortação Apos-
tólica Christus vivit, sobre as três verdades, das 
quais não se podem esquecer.

No mês passado, falamos sobre a primeira: 
de um Deus que te ama. A segunda é que 
Cristo te salva. Assim afi rma o Papa: “Cristo, 
por amor, se entregou até o fi m para nos salvar. 
Seus braços abertos na Cruz são o sinal mais 
precioso de um amigo capaz de chegar ao ex-
tremo: ‘Tendo amado os seus que estavam no 
mundo, amou-os até o fi m’ (Jo 13,1)” (Christus 
Vivit, n. 118). 

Viver da certeza que Jesus nos salva signi-
fi ca compreender que a fé é resposta ao seu 
amor salvífi co na Cruz. Não se vive a fé para 
conquistar a salvação, mas para acolher e res-
ponder ao seu amor salvífi co. Papa Francisco 
cita também o Apóstolo Paulo que deixa para 
nós um testemunho de uma fé madura: “Mi-
nha vida atual na carne, eu a vivo na fé, crendo 
no Filho de Deus, que me amou e se entregou 
por mim” (Gl 2,20). Nesta afi rmação de Paulo 
está o fundamento de nossa fé, que é o mistério 
pascal de Jesus, razão de nossa esperança.

Deste modo, o Papa convida você jovem a 
não se desanimar diante das difi culdades da 
vida, pois o amor de Jesus por nós é maior que 
o nosso pecado que nos tira a verdadeira vida e 
a liberdade de fi lhos de Deus. Deixar-se amar 
pelo Cristo é a condição para experimentar 
já a salvação. Por isso, “Olhe para a sua Cruz, 
agarre-se a Ele, deixe-se salvar, porque ‘Quan-
tos se deixam salvar por Ele são libertados 
do pecado, da tristeza, do vazio interior, do 
isolamento’ (EG n. 1) (Cristus Vivit n. 119).

Por fi m, os jovens são convidados a vive-
rem a verdadeira liberdade como testemunho 
que o amor salvífi co de Cristo os alcançou 
e os fez novas criaturas. A condição é viver 
em comunhão com Cristo, pois para os que 
estão em Cristo Jesus não há condenação (cf. 
Rm 8,1). Nesta perspectiva está o convite do 
Papa Francisco: “Jovens amados pelo Senhor, 
quanto vocês valem se forem redimidos pelo 
sangue precioso de Cristo! (...) Por favor, não 
se deixem comprar, não se deixem seduzir, 
não se deixem escravizar pelas colonizações 
ideológicas que colocam ideias na cabeça e, 
no fi nal, nos tornamos escravos, dependentes, 
fracassados na vida. Vocês não têm preço; 
devem repetir sempre: não estou em um 
leilão, não tenho preço. Sou livre, sou livre! 
Apaixonem-se por essa liberdade, a que Jesus 
oferece” (Chistus vivit n. 122).

Pe. Danival Milagres Coelho
Pároco
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Paróquia prepara-se para celebrar sua Padroeira

No dia 5 de junho do ano de 1969 cir-
culava a primeira edição do Jornal ‘Voz da 
Padroeira’. São 50 anos de informação e 
evangelização. Sua criação se deu depois 
de uma solicitação do Pe. José Alvim 
Barroso, pároco naquela época, enviada 
ao Arcebispo Metropolitano Dom Oscar 
de Oliveira no dia 7 de maio daquele mes-
mo ano. E a resposta de permissão veio 
imediatamente, no dia 10 de maio. Sua 

50 anos de evangelização e informação
periodicidade era quinzenal e também 
de quatro páginas, como atualmente tem 
sua forma.  

Durante sua trajetória, fi cou por alguns 
anos sem circulação e na sua primeira 
fase foram 395 edições publicadas. Com 
a comunicação cada vez mais presente 
na vida dos fiéis, o Órgão Oficial da 
Paróquia voltou a ativa no ano de 2004, 
quando estava à frente da Paróquia Pe. 

José Antonio de Oliveira.  Retornou com 
a mesma formatação, em preto e branco. 
Depois passou a ser em verde e preto. Em 
mais uma inovação em sua visualização, 
na diagramação teve como cores o azul e 
o preto. Sua primeira edição toda colorida 
foi a de 108, em dezembro de 2013. Com 
esta edição, são 170 já publicadas neste se-
gundo momento do Jornal que se tornou 
um importante veículo para a Paróquia. 
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Senhora da Piedade naquela província 
tenha sido o de Barbacena, antiga Borda 
de Campolide, onde era venerada uma 
imagem da Virgem trazida de Portugal 
por algum imigrante ou por um padre 
jesuíta, e cuja matriz foi benta em 1748. 
A partir de Barbacena, a devoção se 
espalhou por todo o estado de Minas 
Gerais tomando enormes proporções, 
até que, em 20 de novembro de 1958, 
o Papa São João XXIII, por meio das 
Letras Apostólicas “Haeret animia”, pro-
clamou-a padroeira de todo o estado. 

canos -, alcançando grande expansão 
nos séculos XIV e XV. Em 1482, o Papa 
Sixto IV, consciente da relevância desta 
devoção, mandou preparar uma Missa 
intitulada “Nossa Senhora da Piedade” 
para ser introduzida no Missal e, em 
1727, o Papa Bento XIII inscreveu no 
Calendário romano a festa das “Sete Do-
res da Bem Aventurada Virgem Maria”.

A devoção à Senhora da Piedade nas 
terras mineiras nasceu intrinsecamente 
ligada à devoção da Mãe das Dores. 
Talvez o primeiro santuário de Nossa 
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Como acontece todos os anos desde 
1983, no dia primeiro de setembro, às 15h, 
será celebrada a Santa Missa, no Santuário 
de Nossa Senhora da Piedade, em Barba-
cena, por ocasião do 37º aniversário do 
Martírio da Serva de Deus Isabel Cristina 
Murad Campos. Todos que puderem par-
ticipar deste momento de fé e de oração 
estão convidados. Como sempre ocorre 
todos os anos, teremos a alegria de acolher 
numerosa caravana dos devotos de Juiz de 
Fora, onde a Serva de Deus foi martirizada, 
e cidades circunvizinhas. 

Rezaremos, como sempre fazemos, 
pedindo sua intercessão por todos nós e, 
também, pela conclusão do seu processo 
de beatificação, para que, sendo da vontade 
de Deus, possamos vê-la, em breve, procla-
mada Beata da Santa Igreja. 

Oportuno se faz relembrar que a Serva 
Isabel Cristina nasceu em Barbacena, aos 
29 de junho de 1962. No início de 1982, 
transferiu-se para Juiz de Fora, a fim de 
iniciar os estudos preparatórios para o 
vestibular de Medicina. Ela queria ser mé-
dica pediatra, com a vocação para atender, 
especialmente, as crianças carentes. 

No dia primeiro de setembro de 1982, 
foi violentamente assassinada, depois 
de lutar valentemente para defender sua 
pureza e virgindade. Agredida com uma 
cadeira na cabeça, amordaçada, atada com 
uma corda e uma cinta, resistiu enquanto 
pôde, morrendo virgem, pura e casta. 
Foi ferida por 15 facadas desferidas por 
seu agressor. Assim, a Rosa Amorosa de 
Barbacena tornou-se o Lírio da pureza no 
Jardim do Céu.

Por iniciativa do saudoso Servo de Deus 
Dom Luciano Mendes de Almeida, então 

Rosa amorosa de Barbacena! 
Lírio de pureza no Jardim do céu!

Omunidade viva

Tel.: 3331-4095

Foto: divulgação

arcebispo da Arquidiocese de Mariana, ob-
servadas as normas vigentes do Código de 
Direito Canônico, foi constituído o Tribu-
nal Eclesiástico para o Estudo da Causa da 
Serva de Deus, instalado em 26 de janeiro 
de 2001, no Santuário da Paróquia de Nossa 
Senhora da Piedade, em Barbacena. 

Após oito anos de estudos e pesquisas, 
no dia 26 de agosto de 2009, foi procedida 
a exumação do cadáver e feita a trasladação 
dos restos mortais da Serva de Deus, do 
cemitério da Paróquia de Santo Antônio 
para o Santuário de Nossa Senhora da 
Piedade de Barbacena, sua terra natal, onde 
repousam, sob a veneração dos fiéis. 

No dia 1º de setembro de 2009, o Arce-
bispo emérito de Mariana, Dom Geraldo 
Lyrio Rocha encerrou o processo a nível 
Arquidiocesano. Rezemos, fervorosa-
mente, para que em breve, possamos ter a 
alegria de festejar a Beatificação da Serva 
de Deus Isabel Cristina, podendo até ser 
declarada a primeira santa da Arquidiocese 
de Mariana e de Barbacena. 

Diácono Antônio R. do Prado

São Geraldo
Missas: segunda, quarta e sábado às 19h; 
terça, quinta e sexta às 7h e 19h e aos do-
mingo às 7h, 9h e 19h.
Meditação do Santo Terço: às terças-feiras 
após a missa das 7h; às quartas-feiras às 
18h30; e às quintas-feiras após a missa das 
7h pelas vocações religiosas, sacerdotais e 
familiares.
Meditação da Via Sacra: às sextas-feiras 
após a missa das 7h.
adoração do Santíssimo: às quintas-feiras 
às 18h15.

Comunidades em serviço

Na carreata de São Cristóvão teve mais de 380 veículos que saíram de frente do San-
tuário, percorreram várias ruas da cidade até a Igreja de São Cristóvão, onde receberam 
uma bênção especial. Centenas de fieis lotaram a igreja para a missa de encerramento 
da Festa, celebrada por Pe. Isauro.

Muita devoção a São Cristóvão

A XIX Corrida Rústica de São Cristóvão levou para as ruas 66 atletas na manhã 
do dia 21. Na categoria masculina, quem cruzou a linha de chegada em primeiro 
lugar foi o barbacenense Valdir Marcos de Almeida (Dilin), com um tempo de 
00:26:51. Roberta Lívia Garcia Teixeira foi a grande campeã na categoria feminina 
com um tempo de 41’39.

Corrida Rústica movimenta Festa de São Cristóvão

“A família, como vai? Meu irmão, 
venha e responda! Quem pergunta é 
o Pai...”

Este é um trecho do hino da campa-
nha da fraternidade de 1994. A melhor 
maneira de responder a essa pergunta 
é através de nosso testemunho de vida, 
pois vivemos em comunidade. Passados 
25 anos dessa Campanha da Fraterni-
dade, vamos fazer uma breve avaliação: 
Nossa família cresceu? Tornou-se parti-
cipativa na vida da Igreja? Estamos mais 
perto uns dos outros?

Em Mt 5, 13-16 Jesus nos diz que: 
“somos sal da terra e luz do mundo”. 
Tenho sido o sal na minha família? Te-
nho dado sabor à convivência com ela? 
Quem comeria uma comida insossa, 
por mais bela que ela fosse? Ninguém! 
Comungamos o Corpo e o Sangue de 
Nosso Senhor Jesus Cristo em nossas 
celebrações e ainda não conseguimos 
amar o necessário e o suficiente os que 
estão próximos de nós, aqueles que 
vivem conosco sob o mesmo teto, acha-
mos que eles não precisam ser amados, 
que só os de fora necessitam ser evan-

A família, como vai?
gelizados. Jesus nos quer cheios de vida, 
alegria, coragem, repletos de humildade, 
carinhosos, atenciosos, temos de ser bons 
dentro e fora de casa.

 “Brilhe a vossa luz diante das pessoas” 
(Mt 5, 16). Tenho sido luz na convivência 
com meus familiares? Ninguém consegue 
viver nas trevas! Tropeça, cai, se fere e se 
perde.  Que nossa luz brilhe diante das 
pessoas para que elas louvem o Pai que 
está nos céus. Que nosso testemunho de 
vida pessoal e familiar leve as pessoas a 
enxergar Cristo em nós e poderem dizer: 
“como eles se amam!”

Texto inspirado no livro Hora da 
família.

Evanildo Candido Machado

AdvocAciA PrevidenciáriA
dr. Francisco José Pupo nogueira
Pensão, Revisão de Benefícios e Aposentarias

Recuros INSS -IPSEMG - Justiça Federal

Escritório: Rua XV de Novembro, 169 - Sala 10
Centro - CEP 36200-074 - Barbacena - MG

Email: puponogueira@hotmail.com

Tels.: (32) 3333-0245 - Cel..: (32) 99983-3813

Novo Vigário Geral
Pe. Danival Milagres Coelho 

foi nomeado Vigário Geral para 
os presbíteros e diáconos. A publi-
cação oficial aconteceu no dia 2 de 
agosto, no site da Arquidiocese de 
Mariansa. A posso do novo Vigá-
rio Geral será no dia 23 de agosto, 
no Santuário de Nossa Senhora do 
Carmo, em Mariana, às 9h, com a 
celebração de uma missa.
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Projeto Bão e Beleza é apresentado durante Congresso em Brasília

PASTORAL DO DÍZIMO

O Projeto Pão e Beleza, desenvol-
vido pela Paróquia Nossa Senhora 
da Piedade, foi um dos painéis do 
XXII Congresso Nacional do Encon-
tro de Casais com Cristo - ECC que 
aconteceu em Brasília, de 12 a 14 de 
julho, nas dependências do Colégio 
Militar. O painel tinha como foco 
trabalhos com pessoas em situação 
de rua, e reuniu 31 pessoas entre elas 
14 padres. Uma explanação realizada 
por Lucimar de Souza, voluntária do 
Pão e Beleza, contou com a presença 

de representantes de vários estados 
brasileiros como Rio de Janeiro, Pa-

raná, São Paulo, Rio Grande do Sul, 
Pernambuco, Piauí, Minas Gerais, 

Ceará, Espírito Santo, Goiás, Bahia, 
Maranhão e Santa Catarina e o Dis-
trito Federal. Representaram o Projeto 
de Barbacena Lucimar de Souza e 
Catarina Fernandes.

Um dos propósitos do Congresso foi 
deliberar sobre mudanças no serviço 
de evangelização. A vigésima terceira 
edição do Congresso, em Brasília, reu-
niu 21 bispos, 242 padres, 356 casais 
dirigentes regionais, arquidiocesanos e 
diocesanos, número que surpreendeu 
a organização do Congresso.

O Terço dos Homens, que tem cresci-
do muito nos últimos anos, mostra que a 
devoção a Nossa Senhora não é só para as 
mulheres. Basta recordarmos que o Santo 
Rosário foi revelado pela Virgem Maria a um 
homem: São Domingos de Gusmão, que foi o 
grande propagador dessa devoção mariana na 
Igreja. Na Paróquia de Nossa Senhora da Pie-
dade, esse movimento de oração do terço dos 

Homens reunidos em oração
homens vem crescendo a cada dia com mais 
homens reunidos em oração. Está presente 
nas comunidades: Santuário, Santa Cecília, 
Nossa Senhora das Graças, São Cristóvão e 
Nossa Senhora Aparecida.

No Brasil, o Terço dos Homens foi funda-
do pelo Frei Peregrino, no dia 8 de Setembro 
de 1936, no povoado Vila da Providência, 
hoje cidade de Itabi, no estado de Sergipe.

Terço dos Homens na Paróquia

Comunidades Dia Horário
São Cristóvão segunda-feira 19h30
Santa Cecília segunda-feira 19h

Nª Senhora Aparecida terça-feira 19h30
Nª Senhora das Graças terça-feira 19h30

Nossa Senhor da Piedade quarta-feira 18h30

O dízimo é uma contribuição 
sistemática e periódica dos fiéis, 
por meio da qual cada comunidade 
assume corresponsavelmente sua 
sustentação e a da Igreja. Ele pres-
supõe pessoas evangelizadas e com-
prometidas com a evangelização.

O dízimo é um compromisso de 
fé, pois está relacionado com a expe-
riência de Deus, que, por amor, en-
tregou seu fi lho por nós e por todo 
o mundo, para que o mundo seja 
salvo por Ele (Jo 3, 16; Rm 8, 32).

O dízimo está também relacio-
nado ao amor fraterno, pois mani-
festa a amizade que circula entre os 
membros da comunidade. Como 
compromisso moral, a contribuição 
com o dízimo nasce de uma decisão 
pessoal que exprime a pertença 
efetiva à Igreja vivida em uma co-
munidade concreta. 

A decisão de contribuir com o 
dízimo e também a escolha da quan-
tia destinada para isso, é decisão de 
consciência, iluminada pela Palavra 
de Deus, sensível às necessidades 
da Igreja e do próximo. O apóstolo 
Paulo ensina: “Cada um dê confor-
me tiver decidido em seu coração, 

Dízimo na comunidade de fé
“Deus ama quem dá com alegria” (2Cor 9, 7)

sem pesar nem constrangimento, 
pois Deus ama quem dá com ale-
gria” (2Cor 9, 7).

A contribuição com o dízimo 
é sistemática, isso signifi ca que 
ela é estável, assumida de modo 
permanente, sendo também um 
modo de reconhecer que Deus é 
o Senhor de todos os bens (di-
mensão religiosa), de manter as 
estruturas eclesiais no âmbito 
paroquial e diocesano (dimensão 
eclesial) e de partilhar os recursos, 
em vista do crescimento do Reino 
de Deus (dimensão missionária) e 
do serviço da caridade (dimensão 
caritativa).

Fonte: Documentos 106 da 
CNBB.

José Márcio do Nascimento
Coordenador Paroquial 

da Pastoral do Dízimo

Em 1981, a Conferência Nacional 
dos Bispos do Brasil - CNBB, em sua 19ª 
Assembleia Geral, instituiu agosto como 
o ‘Mês Vocacional’, com objetivo de cons-
cientizar as comunidades da responsabili-
dade que compartilham no processo voca-
cional.  E cada domingo do mês é dedicado 
à celebração de uma determinada vocação. 
É um tempo especial de motivação e de 
rezar sempre pelas vocações. 

No primeiro domingo é destacada a 
‘Vocação dos Ministérios Ordenados’, 
lembrando a vida e missão dos Bispos, 
Sacerdotes e Diáconos. Na “Semana da Fa-
mília”, segunda semana do mês de agosto, 
é celebrada a vocação ao ‘Matrimônio’ e a 
missão da ‘Família’. ‘A família é o sim de 
Deus-Amor. Sem o amor não é possível 
viver como fi lhos de Deus, como cônjuges, 
pais e irmãos.’  Em sintonia com a Festa da 
Assunção de Maria, na terceira semana de 
agosto, é valorizada a vocação e o sentido 
da ‘Vida Consagrada’, lembrando os reli-
giosos/as e consagrados/as seculares. 

Na quarta semana, concluindo o mês 
das Vocações, refl ete-se sobre a ‘Vocação 
aos Ministérios e Serviços Pastorais’ que 
leigos desenvolvem na comunidade pa-
roquial. É um momento importante para 

Agosto é o Mês Vocacional. Será por quê?
voltar nossa atenção aos serviços voluntá-
rios que são indispensáveis na estrutura da 
comunidade eclesial. E também de modo 
especial, celebrar o ‘Dia Nacional do Cate-
quista’. Quando o mês de agosto tem cinco 
domingos, o “Dia Nacional do Catequista” 
é celebrado no quinto domingo.

A Paróquia Nossa Senhora da Piedade 
tem em atividade a Equipe Vocacional 
Paroquial - EVP inserida ao Serviço de 
Animação Vocacional - SAV, para possi-
bilitar o surgimento e o encaminhamento 
de todas as vocações na Igreja - leigas 
(no matrimônio ou de solteiro/a - e os 
ministérios), ao ministério ordenado 
(diáconos e padres), religiosas e missio-
nárias. Temos alguns objetivos específi cos 
e dentre eles, dinamizar a comunidade 
eclesial, integrando todas as pastorais, 
promovendo atividades que auxiliem os 
fi éis, em especial os jovens, a descobrir, 
a assumir, a desenvolver a vocação a que 
Deus os chamou.

Este ano em específi co, o mês vocacio-
nal está em sintonia com a temática do 4º 
Congresso Vocacional. “Vocação e discer-
nimento” e o lema: “Mostra-me, senhor, os 
teus caminhos!” (Sl 25, 4), que acontecerá 
de 5 a 8 de setembro, em Aparecida-SP.
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    No evangelho do 18º DTC, Ano C: Lc 
12, 13-21 - alguém disse a Jesus: “Mestre, 
dize ao meu irmão que reparta a herança 
comigo”. Jesus respondeu: “Homem quem 
me encarregou de julgar ou de dividir os 
vossos bens”. Note que Jesus não se volta 
para as coisas materiais, que a missão dele 
ultrapassa as coisas deste mundo. Jesus 
não pretende julgar as nossas questões 
nem pretende arbitrar nossos problemas, 
mas faz duas advertências: “Tomem cuida-
do contra todo tipo de ganância, porque a 
vida não consiste na abundância de bens”.
     É comum a gente pensar que é preciso 
ter muita coisa ou ter de tudo para ser 
feliz. A posse de bens é necessária para o 
equilíbrio da vida, mas a ganância enve-
nena tudo. Preciso ter e ter sempre mais 
e nem sei bem para quê. Talvez você já 
tenha ouvido pregadores da prosperidade 
dizerem que quem é abençoado por Deus 
é quem doa pra Deus, e quanto mais doar 
mais abençoado será. 
     Muitos, iludidos por causa dessa men-
talidade, entregam carros, casas, lotes, 
apartamentos nas mãos dos enganadores, 
na esperança de receberem muito mais de 
volta. É pura ilusão! Além de não recebe-
rem nada de volta, ainda perdem o que 
tinham. Esse tipo de pregação faz muito 
mal a certas pessoas, que fi cam pensando: 
“O que de mal eu � z pra ser amaldiço-
ado por Deus e não possuir muitos bens 
materiais?” A pregação da prosperidade 
gera problema de consciência em muitas 
pessoas. Jesus, a respeito de tal mentali-
dade, diz: “Atenção! Tomai cuidado contra 
todo tipo de ganância, porque, mesmo que 
alguém tenha muitas coisas, a vida de um 
homem não consiste na abundância de 
bens”. E, mais adiante, ele diz que isso é 
coisa de louco. 
     A mentalidade do Antigo Testamento, 
usada pelos pregadores propagadores 
da prosperidade, foi superada por Jesus 
Cristo, que é a plenitude da Revelação. 
Portanto, a referência para o cristão é 
Jesus Cristo e não o AT. Se você não tem 
como oferecer bens materiais valiosos a 
Deus não pense que essa situação é von-
tade de Deus, pois, “a vida de um homem 
não consiste na abundância de bens”. É 
muito importante procurar e encontrar, 
de maneira correta na Bíblia, o que Deus 

O homem novo não se entristece pelo que não tem
realmente pensa a nosso respeito, porque 
senão você poderá carregar um complexo 
de culpa durante toda a sua existência 
aqui neste mundo. Se você não gasta 
tempo com a Bíblia, você poderá gastar 
toda a sua vida para enriquecer mais ainda 
àqueles que não têm respeito pelas pesso-
as. Então, quando você busca a sabedoria 
do evangelho, pode ter a certeza de que 
você é abençoado por Deus, mesmo que 
o charlatão pregue o contrário.
     Há um caminho de liberdade, de felici-
dade, de realização pessoal que é preciso 
descobrir. A sabedoria está em fazer Jesus 
o absoluto de nossa vida, tornando tudo 
mais relativo. É preciso sair do aconche-
go do pequeno ninho para descortinar 
um horizonte maior, ou seja, é preciso 
despojar-se do homem velho para se re-
vestir do homem novo. O homem velho 
é ganancioso, sempre insaciável, nunca se 
realiza e impede a realização dos outros. 
O homem ganancioso termina sozinho. O 
homem novo não se entristece pelo que 
não tem. Ele sabe que perde alguma coisa 
para encontrar algo melhor. 
     Os santos foram as pessoas que melhor 
se aproximaram de Deus, que melhor 
procuraram fazer a vontade de Deus, por 
isso mesmo é que eles são exemplos para 
nós. São Francisco de Assis, recebendo 
uma fortuna em herança, repartiu-a com 
os pobres, foi solidário. Pelo fato de buscar 
a sabedoria do evangelho e não a loucura, 
ele era rico de Deus, e por isso mesmo 
pode ser sempre abençoado por Deus. 
Conscientes de que a vida não nos per-
tence, mas é um empréstimo, é um dom 
recebido de Deus, devemos nos libertar 
das ilusões e das falsas seguranças e buscar 
corajosamente o signifi cado último da 
nossa existência.

Pe. Isauro Sant´Ana Biazutti

No dia 5 de agosto, o 
Instituto das Filhas de Ma-
ria Auxiliadora - Irmãs 
Salesianas  completou 147 
anos. Surgiu em Mornese, 
Itália, em 1872, fruto do 
amor apostólico de Dom 
Bosco e de Madre Ma-
zzarello que, atentos aos 
sinais de Deus, souberam 
responder aos apelos das 
jovens que precisavam de 
ajuda. As Irmãs Salesianas, educam 
para a formação de bons cristãos e 
honestos cidadãos. Em Barbacena, as 
Filhas de Maria Auxiliadora dirigem o 
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Ser catequista é vocação

12 - Reunião Coordenadores do Batismo
14 - CCP - N.Sra. da Piedade
15 - CCP - N.Sra. do Rosário/ CCP - N. Sra. das Graças
16 - Reunião Paroquial MEPA
19 - CCP - São Geraldo/ CCP - N. Sra. Aparecida
20 - Dimensão Social / Pastoral Familiar
21 - Reunião Paroquial MECE / Reunião Paroquial Canto 
22 - CAEP
27 - Reunião Paroquial da Pastoral do Dízimo
28 - CPP - São Geraldo
30 - Equipe Paroquial de Liturgia

11 a 18 - Semana Nacional da Família
21 a 23 - Tríduo Catequese
26 - Dia do Catequista

Como Jesus enviou os doze também, 
hoje, Ele envia discípulos para a messe 
chamando pessoas que têm alegria e 
coragem de anunciar e testemunhar a 
Boa Nova, assim como fazem os cate-
quistas. Catequistas não são profi ssionais 
do evangelho nem tarefeiros da fé, mas 
vocacionados que receberam esse dom de 
Deus. O catequista reza como Jesus reza. 
É criativo como Jesus fazia para que todos 
conhecessem o amor do Pai. É ter o olhar 
de Jesus e colocá-lo ao centro no serviço à 
igreja em sua vida. Ser catequista é cami-
nhar com a comunidade. É sair sem medo 
levando luz e saborizando os corações. 

As catequistas da Paróquia de Nossa 
Senhora da Piedade, inseridas na reali-
dade de nosso tempo, dão ênfase a uma 
catequese mistagógica, no encontro 
constante da palavra e dos sacramentos. 
A catequese de nossa Paróquia conta com 

catequistas comprometidas e apaixonadas 
por Jesus Cristo, levando outras pessoas a 
se apaixonarem por Ele e a segui-lo. 

Parabéns às nossas catequistas pelo seu 
Dia:  Elisângela, Eli, Maria Helena, Eliza-
beth, Elana, Mariana, Maria Eduarda, Ga-
briela, Fátima, Marilac, Ana Luiza, Neia, 
Daniela, Pollyana, Camila, Marli, Flávia, 
Lucimar, Aparecida, Áurea, Fabíola, José 
Lopes, Larissa, Rosângela, Márcia, Valé-
ria, Josy, Beth, Fabiana, Vanessa, Maira 
Célia, Irene, Maria Aparecida, Nilceia, 
Ana Paula, Gilda, Cíntia, Michele, Déa, 
Teresa, Selma, Fátima Tostes, Regina, 
Ana Maria, Olga, Cirilo, Diana, Adriana, 
Marcela, Andreia e Dinair.

“Ide pelo mundo e evangelizai”. (MC 
16, 15)

Dinair Augusta
Coordenadora Catequese da Comu-

nidade Nossa Senhora da Piedade

Instituto Maria Imaculada e o Oratório 
Diário Madre Madalena Morano na Av. 
Pereira Teixeira, 1020, Funcionários.  
Seja você também uma Filha de Maria 
Auxiliadora.


